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Juçara e Cacau, produzidos artesanalmente e distribuídos em Peruíbe

Juçara e Cacau: Sabores da Mata Atlântica que
preservam, alimentam e geram renda em Peruíbe
A palmeira Juçara (Eu-

terpe edulis), espé-
cie nativa da Mata

Atlântica e símbolo de nos-
sa biodiversidade, está
ameaçada de extinção de-
vido ao corte predatório
do palmito - prática histó-
rica que fez do Brasil, por
décadas, o maior produtor
do mundo. O problema é
que, para se obter o pal-
mito, é necessário matar
a planta, muitas vezes an-
tes mesmo que ela atinja
a maturidade e produza
frutos capazes de gerar
novas árvores.

Diante desse cenário, o
corte do palmito da juçara
foi proibido. No entanto,
isso levou muitas famílias
e agricultores a evitarem
o plantio da espécie, por
não enxergarem nela uma
fonte viável de renda. Mas
uma alternativa sustentá-
vel tem ganhado força: a
produção da polpa do fru-
to da juçara, muito seme-
lhante ao açaí, porém com
sabor mais intenso, natu-
ral e nutritivo - sem aditi-
vos químicos e com produ-
ção local.

Essa iniciativa valoriza
a juçara em pé, contribui
para a segurança alimen-
tar e nutricional, e ainda
beneficia a fauna silves-
tre: mais de 70 espécies de
aves e outros animais se
alimentam dos seus fru-

tos. Entre os coletores, é
consenso a importância de
deixar sempre ao menos um
cacho para os passarinhos,
que são os principais disper-
sores das sementes dessa
palmeira pela floresta. Com
o fortalecimento do cultivo
da juçara e o apoio de políti-
cas públicas e parcerias com
órgãos ambientais, abre-se
a possibilidade de, no futu-
ro, retomar o manejo do
palmito de forma controla-
da, regulamentada e sus-
tentável, sem colocar em
risco a espécie.

Na região de Peruíbe,
agricultores e coletores
como Caio Tancredi, Izadora
Zoé, Nicleto Silva e Fátima
Silva vêm, há cinco anos,
promovendo colheitas, mu-
tirões, oficinas e intercâm-
bios na região e com outras
comunidades, comparti-

lhando conhecimentos e
formando novas pessoas
para a colheita e o benefici-
amento da juçara. Além dis-
so, comercializam a polpa
de forma local e artesanal.
Essas ações fortalecem a au-
tonomia das comunidades,
incentivam o refloresta-
mento com espécies nativas
e criam redes de troca e so-
lidariedade.

Outro fruto da Mata
Atlântica que começa a ga-
nhar destaque é o cacau.
Poucos sabem, mas há di-
versos pés de cacau espalha-
dos por Peruíbe e as cidades
vizinhas, muitos dos quais
acabam apodrecendo no pé
por falta de quem os colha,
cuide e beneficie. Sensibi-
lizado por essa realidade, o
agricultor Marcelino Domin-
gos Facioni decidiu agir:
construiu seu próprio ma-

quinário e iniciou a produ-
ção de chocolates artesa-
nais com cacau colhido em
diferentes sítios de Peruí-
be. Com espírito coopera-
tivo, ele compra, troca ou
oferece barras de chocola-
te em troca da autorização
para colher o cacau, valori-
zando o trabalho de pe-
quenos agricultores. Além
do chocolate em barra,
também são produzidos pó
de cacau, néctar de cacau
e polpa, agregando valor a
uma fruta antes esqueci-
da.

Essas duas cadeias pro-
dutivas - juçara e cacau -
mostram que a bioecono-
mia de base comunitária é
uma alternativa viável,
sustentável e necessária
para a região. Ambas po-
dem ser cultivadas em sis-
temas agroflorestais, con-
sorciadas com banana,
cambuci, uvaia, cajamanga
e outras espécies nativas,
formando uma produção
mais rica ecologicamente e
economicamente mais
justa do que as monocul-
turas predominantes de
banana e pupunha, mar-
cantes na região.

A Mata Atlântica ainda
tem muito a oferecer -
com respeito, cuidado e
cooperação, é possível co-
lher seus frutos, gerar ren-
da e conservar a floresta ao
mesmo tempo.

Confira o calendário do
Vestibulinho das Etecs do
#CentroPaulaSouza para o
2º semestre de 2025. Ano-
te na agenda:

* 12/05 até as 23h59min
do dia 10/06/2025: inscri-
ções para o Processo Se-
letivo

* 12/05 até 15/05: solici-
tação de redução da taxa
de inscrição

* 11/06 o último dia
para emissão e pagamen-
to do boleto da Taxa de
Inscrição;

* 26/06: divulgação dos
locais de Exame (vestibul i
nho.etec .sp . gov.br )  a
partir das 15h

* 06/07: Exame - Provas
do Vestibulinho 2º semes-
tre de 2025 - às 13h30min

* 07/07: divulgação dos
gabaritos oficiais a partir
das 15h

* 07/07: divulgação da
classificação geral dos cur-
sos com prova de aptidão
e da convocação para a
prova de aptidão a partir
das 17h

* 08/07 e 10/07: prova
para a fase específica para
os cursos com prova de
aptidão (Canto, Dança, Te-
atro e Especialização em
Danças a Dois)

* 14/07: divulgação da
lista de classificação geral
dos demais cursos e do re-
sultado da prova de apti-
dão a partir das 16h

Para saber mais, acesse
vestibulinho.etec.sp.gov.br

A FACESP (Federação
das Associações Comerci-
ais do Estado de São Pau-
lo), promoveu na cidade
de Santos na sede da As-
sociação Comercial, o
evento "Soluções Empre-
sariais" uma ótima inicia-
tiva para conectar as asso-
ciações. A presença do pre-
sidente da ACEP, Leandro
Popescu, mostra o compro-
misso da associação em
buscar soluções e fortale-

cer ações para impulsio-
nar os empreendedores.

A frase "Transformar,
conectar e evoluir juntos"
é muito inspiradora e re-
flete o propósito da ACEP.
É ótimo ver organizações
trabalhando juntas para
alcançar objetivos comuns
e apoiar o crescimento dos
empreendedores. Muitas
novidades estão por vir
para ajudar nosso comér-
cio local a crescer.
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EDITORIAL

“As opiniões emitidas
em artigos assinados,

não representam,
necessariamente,

ponto de vista
ou linha deste jornal,
sendo os conceitos de

exclusiva responsabilidade
de seus autores.

Os originais, mesmo
os não publicados,

não serão devolvidos.”

Cristen na Mira - Vereador
pelo MDB, jornalista e repórter

Este mês comemo-
ramos o dia mais im-
portante para todos
nós: o Dia das Mães, ce-
lebrado este ano no úl-
timo dia 11de maio.

Também tivemos
um acontecimento de
suma importância para
os católicos, a eleição
do novo Papa, Robert
Francis Prevost, que
adotou o nome de
Leão XIV.  Ele nasceu
em Chicago, USA, mas
sua trajetória religiosa
foi toda construída na
América Latina, na
maior parte, no Peru.

As efemérides do
mês têm datas impor-
tantes: Dia do Trabalho
e o Dia da Literatura
Brasileira (1º de maio),
Dia Mundial da Língua
Portuguesa (5 de
maio), Dia Nacional da
Matemática (6 de
maio), o Dia da Aboli-
ção da Escravatura (13
de maio) e também no
dia 13, católicos do
mundo inteiro come-
moram o dia de N. Sra.
de Fátima.

 A situação política
do país vai de mal a
pior, com muitas notí-
cias ruins, demonstran-
do a fragilidade dos
nossos governantes e a
inoperância da justiça!
Este mês testemunha-
mos também o grande
roubo aos aposenta-
dos do INSS, uma das
maiores fraudes da
história do Brasil.
Como diziam Cazuza e
Nilo Romero na músi-
ca "Brasil!" de 1988:
"Brasil, mostra a tua
cara, quero ver quem
paga pra gente ficar as-
sim!"

Será que mostra?
João Libero

PICARETADAS

Academia Peruibense
de Letras - APELETRAS
Finalizamos a Reforma

do Estatuto e do Regimen-
to Interno da Apeletras e a
documentação já está sen-
do registrada em Cartório.
Como já informamos, ou-
tras mudanças estruturais
já estão em andamento,
rumo ao aprimoramento e
ao crescimento da Acade-
mia Peruibense de Letras.

Com a saída, por deci-
são própria, do senhor
Fernando Alves da Direto-
ria de Cultura, estamos
nomeando para assumir a
função a acadêmica Dani-
ele Ingrid, a qual, após es-
tágio, pretende incumbir-
se efetivamente das atri-
buições do setor para a
próxima gestão.

Por recomendação da
presidência, com apoio da
Diretoria Executiva, face a
problemas de saúde, o se-
nhor José Romeu Dutra re-
signou do cargo de Vice-
Presidente, função esta,
observada a hierarquia do
organograma, ora assumi-
da pela Primeira Secretá-
ria, senhora Carmen Lucia,
interinamente, até a opor-
tuna nomeação de substi-
tuto para o cargo. A Segun-
da Secretária Elaine Cristi-
na permanecerá responsá-
vel pelas ações da Secre-
taria até o fim do ano,
quando passará a ser a Pri-
meira Secretária.

Até o fim do ano nome-
aremos uma Segunda(o)
Secretária(o) e também
uma Segunda(o) Tesourei-
ra (o), visto que a titular
atual, senhora Maria Apa-
recida Almeida, manifes-
tou a intenção de desligar-
se da Diretoria; mas, a pe-
dido da presidência, pros-
seguirá no cumprimento
função até o fim do ano. O
Primeiro Tesoureiro Gílson
Médici permanece no car-
go.

Como se pode ver, que-
remos iniciar o novo man-
dato com sangue novo,
ideias novas. Este mês
aprovamos a admissão de
um novo Acadêmico Cor-
respondente, Paulo Paiva,
de São Paulo-SP.

Continuam abertas as
inscrições  para o exercício
de 2025, inclusive para
Correspondentes, ou seja,
postulantes que residam
em outros municípios ou
estados. Informações pelo
whatsapp (13) 99671-0646
/ João Libero - Presiden-
te, ou celular (13) 99737-
8466 - Edwaldo Camargo
Rodrigues -  Comissão
de Avaliação. O currícu-
lo e o material literário, pu-
blicado ou inédito, podem
ser enviados para o e-mail
joaolibero46@gmail.com,
ou para a nossa sede, sita
à Avenida Dr. Ernesto Dias
de Castro, nº 438 - Nova Pe-
ruíbe - CEP 11772-020 - Pe-
ruíbe, Espaço Cultural Gra-
cinda Santana, local de
nossas Reuniões Mensais,
as quais, a partir de maio
passaram a realizar-se às
terças-feiras, a partir das
19 horas. A próxima acon-
tecerá no dia 10 de junho,
e você está desde já con-
vidado a participar.

João Libero Rosa Marques
Presidente

SOBE: TURISMO
Um setor que parece

que encontrou o ritmo na
atual administração perui-
bense, é o turismo. Tive-
mos nesses últimos cinco
meses a construção de
uma agenda interessante
de eventos na cidade, que
custaram pouco aos cofres
públicos mas que trouxe-
ram vida à cidade aos finais de semana.

Todo final de semana tivemos um acontecimento,
destacamos aqui na coluna o encontro de veículos anti-
gos, o circuito SESC, atividades esportivas diversas, o
Veleja, enfim, parece um caminho interessante que o
departamento começa a tomar, embora, ainda falhe mi-
seravelmente na divulgação.

DESCE: CAOS NA SAÚDE
A UPA merece destaque negativo dada a espera gi-

gantesca no atendimento dos pacientes, falta de estru-
tura e que parece a todo momento estar nas cordas,
sem um pingo de esperanças de sair de lá. A coluna tor-
ce por uma reação, tendo em vista que uma saúde digna
e eficiente, beneficia a todos.

ão precisa ser um
gênio para já con-

seguirmos notar o ritmo
do Governo Felipe Bernar-
do (PSD) e suas principais
apostas: marketing, cam-
panha constante e pouca,
ou nenhuma eficiência
administrativa. A trinca
poderia funcionar até que
bem, se na prática, o que
a administração tivesse
em mãos fossem algumas
soluções para problemas
crônicos na educação,
saúde, segurança, zelado-
ria e empregabilidade e
que, obviamente resul-
tasse em ações de marke-
ting que o morador ao co-
locar a cabeça fora das ja-
nelas as vissem funcio-
nando, o que não é o caso.

A herança maldita dei-
xada pelo Governo Luiz
Mauricio (PSD), o qual
Bernardo é o sucessor, é
um tanto quanto comple-
xa administrativamente e
politicamente. Dívidas
com muitos fornecedores
e serviços essenciais, con-
tratos que pesam para a
cidade, educação sucate-
ada, zeladoria sucateada
e uma equipe que o mes-
mo teve que engolir, a
contragosto, alguns no-
mes. Tanto que um efeito
interessante neste "qua-

Um semestre de muito marketing
e pouca administração pública!

se" primeiro semestre de
Governo, é a demissão de fi-
guras carimbadas, coisa rara
na gestão passada.

 Sem poder imitar o co-
lega Luiz Maurício, que há
oito anos culpava a má ad-
ministração da ex-prefeita
Ana Preto, Felipe segue ca-
minhos que beiram o deses-
pero, tendo em vista que ele
precisa entregar algo de im-
pacto e a todo tempo só tem
fumaça em mãos. O vice-
prefeito Tamer Junior (PSB)
tenta através de uma comu-
nicação com estratégias
mais independentes, man-
ter seu capital político e
nome, mas fica difícil com o
atual estado da cidade, e
embora até aqui ele consi-
ga passar incólume, é ques-
tão de tempo até chegar a
ele o efeito colateral do que
caminha para ser o pior Go-
verno da história peruibense.

Obviamente não dá para
seguir a linha do quanto pior
melhor, pensando em 2028.
A cidade tem problemas
que precisam ser resolvidos
para ontem, não dá para
aceitarmos a saúde, em es-
pecial a UPA, com atendi-
mentos entre 4 e 7 horas.
Unidades Básicas de Saúde
em condições precárias de
atendimento, falta de ma-
nutenção e zeladoria em

pontos estratégicos no en-
frentamento de enchen-
tes e alagamentos e por aí
vai...

Luiz Mauricio voltou he-
roicamente para fazer ar-
ticulações políticas, E a so-
lução para Felipe Bernardo
(PSD), ouso dizer aqui é:
desvencilhar do ex-prefei-
to, e fazer uma grande re-
forma administrativa, fo-
cando em resultados a cur-
to, médio e longo prazo.
Deixando claro, através de
uma auditoria indepen-
dente, o que significa essa
"herança maldita" tão alar-
deada nos corredores po-
líticos de Peruíbe.

São caminhos inevitá-
veis para que a cidade co-
mece a caminhar um pou-
co e que em 2028 ainda so-
bre algo para se adminis-
trar, desse desastre que o
meio político chama de
"luizmauricismo", que se
caracteriza por um gover-
no elitizado, que olha pou-
co ou nada para o povo,
com políticas públicas vol-
tadas para a classe A e que
é reconhecido por aumen-
to constante de impostos
e sucateamento de servi-
ços essenciais, como por
exemplo, a saúde.

N

O assédio sexual no
ambiente de trabalho
configura-se como uma
violação aos direitos fun-
damentais da pessoa hu-
mana, afetando direta-
mente a dignidade, a li-
berdade e a integridade
psíquica das vítimas. No
ordenamento jurídico
brasileiro, tal conduta é
considerada ilícita tanto
na esfera penal quanto na
esfera trabalhista.

No âmbito penal, o as-
sédio sexual é tipificado
no artigo 216-A do Códi-
go Penal, que o define
como "constranger al-
guém com o intuito de
obter vantagem ou favo-
recimento sexual, preva-
lecendo-se o agente da
sua condição de superior
hierárquico ou ascendên-
cia inerente ao exercício
de emprego, cargo ou
função", com pena de de-
tenção de 1 (um) a 2

O Assédio Sexual
no Ambiente de Trabalho

(dois) anos. A ação penal,
nesse caso, é pública condi-
cionada à representação da
vítima.

Na esfera do Direito do
Trabalho, o assédio sexual é
compreendido como uma
violação dos princípios da
dignidade da pessoa huma-
na, da valorização do traba-
lho e da proteção à saúde do
trabalhador, consagrados na
Constituição Federal de
1988 (artigos 1º, III; 6º; e 7º,
XXII).

Quando praticado no
ambiente laboral, o assédio
pode acarretar a rescisão in-
direta do contrato de traba-
lho por parte do emprega-
do, com base no artigo 483
da Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT), além da res-
ponsabilização civil do em-
pregador, conforme previs-
to no artigo 932, inciso III, do
Código Civil, e no artigo 5º,
inciso X, da Constituição Fe-
deral, que assegura o direi-

Dra. Christiane Faturi Angelo Afonso é Pós-Graduada em Direito do Trabalho,
vice-presidente da Associação Nacional de Síndicos e Gestores Condominiais

e instrutora em treinamentos corporativos.  www.faturiangelo.com.br

to à indenização por da-
nos morais.

É dever das empresas
adotarem medidas pre-
ventivas e educativas,
instituindo políticas in-
ternas de combate ao as-
sédio sexual, criando ca-
nais de denúncia eficazes
e promovendo treina-
mentos periódicos sobre
condutas éticas no ambi-
ente de trabalho. A omis-
são ou negligência dian-
te de denúncias pode ge-
rar responsabilização ob-
jetiva do empregador.

Portanto, o enfrenta-
mento ao assédio sexual
no ambiente profissional
requer não apenas uma
resposta individual, mas
uma atuação institucio-
nal comprometida com o
respeito aos direitos hu-
manos, à equidade de gê-
nero e à promoção de um
ambiente de trabalho se-
guro e saudável.
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Projeto Mulheres Cri-
ativas da Jureia foi
idealizado por um gru-

po de 8 mulheres, morado-
ras do Guaraú - Peruíbe, e
desde abril está promoven-
do atividades, movimentan-
do grupos culturais e públi-
co geral.

Mulheres Criativas traz
uma programação multidis-
ciplinar que se estenderá até
ao final do ano, alternando
atividades abertas à comu-
nidade e direcionadas aos
coletivos que integram o pro-
jeto.

As ações estão estrutura-
das em quatro etapas prin-
cipais: criação de um ateliê
compartilhado, que será
inaugurado em breve, ativi-
dades formativas, fomento
financeiro com mentoria es-
pecializada e evento de difu-
são cultural. As iniciativas
são financiadas através de
recursos federais da Políti-
ca Nacional Aldir Blanc.

 "O Guaraú é um territó-
rio composto por um con-
junto especial, que envolve
belezas naturais, população
tradicional, um importante
movimento de turismo, e um
número proporcionalmente
grande de grupos culturais.
Também é um local em que

Mulheres do Guaraú criam projeto
para fortalecer a economia criativa
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Coletivo Nós Mulheres Criativas, na Passarela
do Balça, um dos encantos do Guaraú

O
Coletivo Bloco Aiyê Itatins

Coletivo Barraca Arco-Íris

Coletivo Flor de Sal

as atividades econômicas en-
contram desafios específi-
cos, em grande parte devido
ao isolamento da região, que
tem na travessia da serra seu
único ponto de acesso. Nes-
se cenário, se formou no bair-
ro uma potente rede de eco-
nomia criativa, quase sem-
pre movida por mulheres.
Nosso projeto pretende po-
tencializar o que já existe,
promovendo trocas de conhe-
cimentos e fomento aos gru-
pos", declarou Cassiane To-
milhero, uma das proponen-
tes do projeto.

Os seis coletivos que
compõem o núcleo do Proje-
to desempenham atividades
como feira de trocas, produ-
ção em artes visuais, músi-
ca, gastronomia e moda,
além da confecção de produ-
tos artesanais e autorais.

Nas próximas semanas,
em maio e junho, haverá ofi-
cinas abertas ao público de
Administração e Organiza-
ção Financeira, dando sequ-
ência à formação em Comu-
nicação, que teve início em
abril.

O cronograma completo
do projeto é publicado e atu-
alizado no Instagram do pro-
jeto,  @mulherescriativasda-
jureia.

Primeira Oficina de Comunicação no Centro Comunitário
do Guaraú - As 8 mulheres proponentes do Projeto

Coletivo Feira de Troca do Guaraú

FO
TO

: R
A

V
I N

O
V

A
ES

 @
R

A
V

I.N
O

V
A

ES
FO

TO
: R

A
V

I N
O

V
A

ES
 @

R
A

V
I.N

O
V

A
ES

FO
TO

: R
A

V
I N

O
V

A
ES

 @
R

A
V

I.N
O

V
A

ES

FO
TO

: R
A

V
I N

O
V

A
ES

 @
R

A
V

I.N
O

V
A

ES
FO

TO
: R

A
V

I N
O

V
A

ES
 @

R
A

V
I.N

O
V

A
ES



Página 423 de maio de 2025

Parabéns
Cris!!

Cristiani Castelo es-
treou idade nova no dia
24 de abril, a linda festa
aconteceu no Quintal dos
Espettu's, ao lado do ma-
rido Marcelo Proença a
aniversariante recepcio-
nou os amigos que come-
moraram o novo ciclo
com muita animação ma-
drugada adentro. A aniversariante no centro da foto de calça preta com desenho em branco

Rita Carmo, Luciane Araújo, Nice Vaz,
Gabriela Depieri, Priscila Doro e Cintia Kikue

ENCONTRO DE ARTE E ESTILO
A Loja Toko Artesanato leia-se Luciane Araújo, foi palco de uma linda semana especial ao Dia das Mães, a

empresária  promoveu o encontro de muitas amigas com exposição e venda de artesanatos, semi jóias, degus-
tação de vinhos, Café Caramello, doces e bolos, a lúdica oficina de crochê e a expertise de uma consultora de
imagem. Parabéns a todas mulheres que prestigiaram o maravilhoso evento.

Maria de Fátima Vecchi, Ana Setti,
Maria, Mara Trivelli e Sonia Scapucin

Wanderly Mazzali, Luciane Araújo, Lenita Orecchio,
Tereza Orecchio e Lilian Nogueira

 Natália Rodrigues, Gabrieli Romeira, Scarlet,
Gorete Alves, Luciane Araújo e Evelyn Lima

Ariel no deserto de Dubai

NOSSO
ATLETA!!
O jovem Ícaro Bian-

chini, filho da Mary e Lelo
Bianchini, com apenas 09
anos de idade é apaixo-
nado pela arte da bola e
joga pelo Polo Futsal
Centro Peruíbe, seguin-
do as coordenadas do seu
professor Matheus Gallo,
que vê um grande po-
tencial no pequeno cra-
que.

FÉRIAS
Ariel Pedreira Zampieri, filho do

casal João Carlos e Suely Pedreira Zam-
pieri, aproveitou as férias e seguiu
para Dubai onde passou dez dias má-
gicos, em seguida esteve na "Terra do
Sorriso, Tailândia e no final da viagem
passou lindos dias na ilha de Bali na
Indonésia.

PORTA RETRATO
O casal Remy Klaus W. Hoerner e Nádia

Quindos Martinez são os idealizadores do
VELEJA PERUÍBE, a 5ª regata aconteceu nos
dias 17 e 18 de maio na praia do Ruínas, o
evento reuniu muitos munícipes, turistas
e velejadores de várias cidades e da re-
gião.
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Edwaldo Camargo Rodrigues
é membro fundador da Academia

Peruibense de Letras e o atual Diretor
Cultural e Membro da Comissão de Avaliação.

Parabéns aos Aniversariantes
do mês de Junho

03 - Celso Yamamoto
03 - Walkiria Panicali
04 - Victoria Lago
04 - Lourdes Choshi
04 - Onira Betioli
09 - Milton Figueiredo Filho
10 - Dra. Selva Beatriz Gerez
10 - Valéria Lansac
11 - Assunta Trevisan
11 - Rô Moura
11 - Regina Rodenas
13 - André Santana
14 - Luís Elias Pacheco
14 - Ethel Ribeiro
14 - Selma Santos Fernandes
 15 - Rosemeire Ap. Martins
16 - Kácia Sodré

Desperto, da embriaguez mal refeito e atordoado
ainda, o velho patriarca, envolto pelo manto
que o altaneiro pudor lhe restitui, o espanto
rasga-lhe o coração todavia. O adorado

filho de sua nudez rira-se debochado!
A infanda humilhação imposta por quem tanto
amara é tão atroz que, sufocado em pranto,
pede a si próprio a morte o pai desesperado.

Mas refaz-se, ora a Deus. E do dilúvio e da arca
relembra: o leão soberbo, a mando do patriarca,
tão dócil feito um gato, afável e obediente!

E, cônscio da incumbência ingente que ora o espera,
diz ao lembrar do filho e da amistosa fera:
"Devera ter salvado os bichos tão somente!"

Noé
16 - Zeca da Firenze
16 - Rosa Beck Barão
17 - Cynthia Riggo
17 - Elizabete B. de Paula
19 - João Carlos Simanke
20 - Wilma Santinho
21 - Felipe Riggo
22 - Aelson Rocha Silva
22 - Cesar Chaves
24 - Luiz De Paula
25 - Gerson Silva
25 - Wadinho Scabocha
26 - Wendel Bonetti
27 - Walkiria Rosatto
27 - Bill Popescu
29 - Pedro Silva
30 - Nilton Maeda

Vinícius Garcia Contini, festejou idade nova rodeado dos familiares e de muitos amigos. Vinícius
é personal trainer e os alunos fizeram questão de cumprimentar o mestre no dia do seu aniversário.

Alessandra, Wilma, Maria José
e o casal Irene e Florizel Samartin

PARABÉNS PROFESSOR!!!

Magali, Cleonice
e Maria Aparecida

Eugênia Maria Garcia, Eugênia Garcia, Vinícius Garcia Contini
com a linda filha Maya Miyata Contini, Rosa Maria Garcia

e a esposa do aniversariante Priscilla Miyata

Jacira Pavani, Lourdes Santos, Maria de Lourdes
Gomes, Natália Gomes e Vera Lúcia Gispert

Luiza Rossi, Leonor Rossi, Edmea Portezan,  Ivanete e
Geciner Patrocínio, Magda e Antônio Alves e Ricardo Rossi

Vinicius Garcia Contini,
Rosa Maria Garcia, Priscilla Miyata
e a pequena Maya Miyata Contini
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Nem precisamos citar
aqui, que MÃE é a coisa
mais importante na vida
de qualquer um. E por isso
mesmo, o peso fica muito
pesado para qualquer
mãe. Não estou colocan-
do os pais para escanteio,
não. Mas é fato notório.

Ainda citando Leo Frai-
man, como no mês passa-
do, ele diz, na página 42,
do seu livro "A Síndrome
do Imperador", que do
ano 2000 para a atualida-
de, houve uma série de
mudanças que afetou a re-
ferência familiar. Uma de-
las é o empoderamento
da mulher, paralelamente
ao desempoderamento
da figura masculina, sim-
bolicamente falando,
como diz Leo. Não é nada
contra os homens, enten-
da-se.

Com a entrada da mu-
lher no mercado de traba-
lho, muitas mães saíram
de casa, e quem cuida da
educação informal dos fi-
lhos é... praticamente nin-
guém.

Há 20 ou 30 anos, tinha
o conceito de "obedeça",
"estude", "respeite",
"precisa fazer". E essa for-
ça, não estando dentro de
casa, dificulta a educação
dos filhos, sem contar as
grandes novidades e atu-
alizações com que todos
nós precisamos enfrentar
no mundo de hoje, princi-
palmente com o advento
da internet, celular, facili-
dade na obtenção de in-
formações.

Sendo assim, ficou
muito mais difícil, para os
pais, educar os filhos nes-
te novo mundo vertigino-
so de mudanças do conhe-
cimento em que as habili-
dades socioemocionais
são tão importantes.

E isso contribui para
uma terceirização dessa
tarefa para as escolas. E

Seu filho é resiliente
e auto suficiente?

sim, também tem o fato de
que tudo o que dá errado
na sociedade, vira currícu-
lo escolar.

Os professores tiveram
que virar educadores, e al-
guns pais e mães terceiri-
zam seu papel, delegando-
o para a escola, sem, po-
rém, autorizá-la a realmen-
te impor limites, o que
gera prejuízo a todos, prin-
cipalmente às crianças. E
também, a grande incerte-
za.

Assim sendo, cada vez
mais, pais procuram profis-
sionais de saúde emocio-
nal, sejam psicólogos, psi-
quiatras e outras modalida-
des, em busca do que eles
não conseguem resolver. E
por infelicidade, taxam
seus filhos de um monte de
TDs, sem, no entanto, ana-
lisar o que de fato está er-
rado.

Não digo que essas cri-
anças não tenham real-
mente esses problemas,
mas o fato é, a maneira de
se usar essas muletas, ta-
xando seus filhos de inca-
pazes, que, com certeza
não são. Todos são capa-
zes, e desde que taxe o seu
filho de possuidor de al-
gum TD, isso aguça a inca-
pacidade e cria realmente
um incapaz. É um conceito
difícil, mas vale a pena uma
reflexão. Para o bem de
todos. Principalmente para
as crianças. Quando taxa-
mos alguém de "incapaz",
cabalmente ele acreditará
nesse rótulo. Realmente é
perigoso.

Mães, sua missão real-
mente é (quase) impossí-
vel! Mas, nós mães, temos
o poder. E essa missão sem-
pre dará certo.

Feliz MÊS DAS MÃES!
Venham nos conhecer!

Professora Marta /
KUMON Peruíbe

(13) 3455-4393
w. (13) 99753-3031

CAMPANHA COM
100% DE DESCONTO

NA MATRÍCULA,
ATÉ 20/06/2025.

Jairo
Costa é

nascido em
Peruíbe, antes

do início do
processo de

Emancipação
Político-

Administrativa

A Farinha Manema
alvez, aqui em Peru-
íbe, você já tenha

ouvido alguém pronunci-
ar: "Farinha Manema".
Pois bem, se trata de um
produto ou iguaria alimen-
tícia, originária unicamen-
te da mandioca e seu fa-
brico era especialmente
realizado pelo cidadão cai-
çara. Caiçara é aquele que
nasce na orla da praia. O
termo caiçara vem do tupi
e quer dizer "Cerca".

O Caiçara, predominan-
temente, exerce a pesca,
no "estilo" artesanal. Ain-
da, ele, este personagem
conhecedor do comporta-
mento da natureza que o
rodeia, em tempos atro-
zes, fazia a sua roça para o
plantio de espécies vege-
tais para o consumo pró-
prio. Também era comum
se conhecer o Caiçara que
produzia peças artesanais,
com o uso de madeira, ci-
pós, bambus e outras ma-
térias primas, que a natu-
reza lhe oferecia. Sempre
era possível encontrar no
quintal do Caiçara uma
roça de mandioca. "Mandi-
oca Brava" que era usada
para se fazer farinhas. Sim
farinhas! Farinha Branca ou
Torrada, Farinha Manema
e bijus. A farinha sempre
foi um dos componentes
da alimentação do Caiçara.
A roça, normalmente, era
resultado do Mutirão ou
Ajutório realizado por di-
versos vizinhos do preten-
dente do plantio. O espa-
ço era preparado com a
limpeza da área onde seri-
am plantadas as "ramas",
isto é, pedaços do tronco
de mandioca. Enfim era
sempre uma grande área
de plantio. Uma roça enor-
me.

As atividades do dia a
dia do Caiçara eram bas-
tante diversificadas; pois
que ele pescava, cuidava
da roça, buscava lenha no
mato para o fogão à lenha,
pescava, realizava a manu-
tenção de sua rede de pes-

ca, cuidava da família e da
manutenção da casa.

Pois bem, quando chega-
va a época de realizar a co-
lheita da mandioca, lá ia ele
para a roça. Já havia conver-
sado com o pessoal de casa
que iriam fazer Manema.
Arrancava grande quantida-
de de mandioca, transporta-
va, nas costas, para casa. A
demanda para produzir a Fa-
rinha Manema se diferenci-
ava um pouco da mão de
obra para o fabrico da Farinha
Torrada ou Farinha Branca.

Depois de arrancar e
transportar a mandioca para
casa. A raiz era lavada e en-
sacada, em diversos sacos
que, após de cheios eram
colocados em um curso de
água corrente. Ali o produ-
to permanecia por uns três
ou quatro dias, até que fi-
cassem curtidas. Então era
chamava de "PUVA", azeda.
Assim que fosse constatado
o necessário estágio de cur-
tição, os sacos eram retira-
dos da água e levados para
casa e despejado o produto
em um grande tacho de co-
bre. Ali todas as mandiocas
com as cascas eram amassa-
das (espremidas) com as
mãos e, em seguida, penei-
radas. Após este procedi-
mento a massa gerada, por
aquele processo, era colo-
cada em cestos chamados
de Tipití. Utensílio feito com
cipós de Imbê, Timbopeva
e tiras finas de bambu.

Assim que a massa era
acomodada no Tipití, em
seguida era levada a um
"equipamento" todo feito
em madeira, que era chama-
do de "Cavalo", para pren-
sar (espremer) aquela mas-
sa. Ali a massa era prensada
sob pedras brutas, até que
toda a goma escorresse e a
massa ficasse com pouca
umidade. A goma extraída
da massa era acomodada em
gamelas (uma espécie de
bacia feita em madeira).

Esse procedimento era
realizado em todo o volume
de massa de mandioca pro-

duzida ao longo dos dias. Ao
ser concluído este trabalho,
o Caiçara iniciava o proces-
so de acender o forno à le-
nha. O fogo para se prepa-
rar a Farinha Manema não
podia ser interrompido,
pois a tarefa só era dada
como concluída quando se
constatasse que a massa já
estava devidamente torra-
da. O forno era construído
com barro (argila) e na sua
parte superior (boca) era
assentado um grande Tacho
de bronze ou latão.

O processo de torrar a Fa-
rinha Manema era chamado
de "FORNEAR". A massa
quando colocada no Tacho,
em temperatura bastante
alta, era mexida ininterrup-
tamente usando-se instru-
mentos de madeira chama-
dos de "Rodo" e "Pá".

Quando toda a farinha já
estava totalmente prepara-
da, o Caiçara usava o Forno
para fazer Bijú. O Bijú era
feito com a goma resultan-
te do processo de espremer
a massa. Vez ou outra usa-
va-se o Indaiá (coquinho)
pilado (triturado) no Pilão,
para misturar à goma do
bijú.

Algumas vezes eu, ainda,
pequeno fui com meus pais
e meus irmãos, para a Praia
do Parnapuã, onde tínhamos
a roça, para fazermos Fari-
nha Manema e Farinha Tor-
rada ou Farinha Branca. Lá
existia uma casa muito sim-
ples de madeira, que per-
tencera aos meus avós.

Nossa ida à Praia do Par-
napuã e o retorno eram rea-
lizados tudo a pé. O que era
produzido, transportáva-
mos, de lá, nas costas, até
nossa casa aqui em Peruíbe.
Aqui chegando, a farinha era
vendida em LITRO e não em
QUILO. Também consumía-
mos a farinha na alimenta-
ção diária.

A Roça que tínhamos, na-
quela praia, era parte da
herança deixada pelos nos-
sos avós, Catarina Rodri-
gues de Aquino e Brasílio

Rosa de Aquino, que lá mo-
raram por longos anos, in-
clusive, onde nasceram al-
guns de seus filhos.

Minha avó nascera no
lugar conhecido como "Pé
do Pogoçá", nas cercanias
do Morro do Pogoçá, por
onde existia outra comuni-
dade conhecida como "Bra-
sília". Convém lembrar que
este nome já era usado
bem antes da fundação da
atual Brasília.

De onde a vó Catarina
nascera, ela criança, viera
com seus pais morar no
Povoado chamado Rio Ver-
de, à margem direita da-
quele rio e bem junto ao
Maciço da Juréia e nas pro-
ximidades da desemboca-
dura do dito rio. Ali nasceu
minha saudosa mãe: Inez
Rosa de Aquino. Tempos
depois, de lá vieram para a
Praia do Juquiá (Juquiazi-
nho), ali nasceram alguns
dos filhos do casal: Brasílio
Rosa de Aquino e Catarina
Rodrigues de Aquino. Pas-
sados alguns anos, o casal
e seus filhos mudaram-se
para a Praia do Parnapuã,
onde nasceram outros fi-
lhos. Ao todo meus avós ti-
veram dez (dez) filhos.

No entanto o avô de mi-
nha avó, Thomaz Alves de
Aquino (meu tataravô), já
havia adquirido terras na
Praia do Una, no lugar de-
nominado Pontal da Cruz,
no ano de 1855. Ressalto
que a Praia do Una é aque-
la que está à margem di-
reita do Rio Una e perten-
ce ao Município de Iguape.
Já a Praia que está à mar-
gem esquerda do Rio Una
é a Praia da Barra do Una e
pertence ao Município de
Peruíbe.

Jairo Costa
21 de Abril de 2025

T

Dicas Oportunas  de Português

Alice Cleyde Colacioppo
Prof. titular de Língua

Portuguesa da Prefeitura
e do Estado de São Paulo

Olá pessoal! Escrever
adequadamente, seguin-
do as regras gramaticais de
nossa Língua Portuguesa,
não é tarefa fácil. Requer
conhecimentos os quais se
iniciam em tenra idade e...
não terminam nunca du-
rante nossa vida terrena. É
preciso estarem em cons-
tantes leituras e pesquisas.
Pontos mais relevantes:
Pontuação, Acentuação
Gráfica, Ortografia (de
suma importância), Crase,
Concordâncias Nominais e
Verbais, o estudo comple-
to de Morfologia e demais
assuntos. Não obstante
estarmos na era da tecno-
logia, tenham sempre com
vocês a famosa Gramática,
essencial para pesquisar-
mos, observarmos, compa-
rarmos e aprendermos
nosso idioma. Temos vári-
as Gramáticas para serem

consultadas. Recomendo a
vocês, por exemplo, esta in-
dispensável obra intitulada
"Novo Guia Ortográfico",
deste renomado gramático
Celso Pedro Luft. Existe um
capítulo sobre a grafia dos
nomes próprios, com uma
profusão de itens, entre
eles, que devemos obede-
cer às regras de acentuação
vigentes, sobretudo para os
nomes próprios personati-
vos. Existe uma lista de A a Z
de antropônimos (nomes de
pessoas) e de topônimos
(nomes geográficos), onde
todos devem estar com ini-
cial sempre maiúscula. Des-
taco alguns: Açores, Adalgi-
sa, Airton (observem as re-
gras aplicadas, com o uso do
S, do Z, do G, do X, do CH,
dos acentos ou não, e pro-
curem se lembrar delas, ao
lerem a palavra), Alípio,
Amarílis, Aníbal, Ásia, Bag-

dá, Basílio, Basilleia (o acen-
to neste caso, caiu), Bolívar,
Cássio, Cingapura, Copen-
hague, Crisóstomo, Célio,
Córdova, Dioclécio, Elias, Es-
têvão, Eusébio, Eliseu, Fila-
délfia, Gertrudes, Getúlio,
Haiti, Herodes, Grajaú, Hun-
gria, Húdson, Heitor, Ilhéus,
Iraci (notem a falta de acen-
to nas oxítonas terminadas
em I e U), Istambul, Isidoro,
Jeni, Jarbas, Jeremias, Levi,
Lisa, Jundiaí (vejam o acen-
to nos hiatos em I e U), Laér-
cio, Lucília, Lourenço, Maga-
li, Mefistófeles, Moisés,
Meneses, Mussolini, Olím-
pio, Pacheco, Pessanha, Plá-
cido, Penélope, Polinésia,
Sandoval, Rosário, Setúbal,
Suécia, Teresópolis, Tunísia,
Tibúrcio, Úrsula, (notem a
inicial acentuada e é propa-
roxítona), Ubirajara, Teresa,
Túlio, Ubaldo, Varginha, Vê-
nus, Veneza, Vaz, Zebedeu,

Zoraide, Xavier, Xingu, Xa-
vantes, Xapecó, Vítor, Via -
Láctea, Zurique. As dúvidas
que as pessoas têm na es-
crita se misturam às confu-
sões restantes das modifi-
cações vindas do nosso
Acordo Ortográfico da Lín-
gua Portuguesa (AOLP),
firmado em 1990, com o
objetivo de se criar uma or-
tografia unificada e ser usa-
da por todos os países de
língua oficial portuguesa
(lusófonos). Bem, encerro
por hoje e... até a próxima!
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PRAZER EM CONHECER:
BENEDITO CALIXTO:

O OLHAR PIONEIRO DE ITANHAÉM
Nascido em 1853, na

então Vila de Itanhaém,
hoje município de Itanha-
ém, Benedito Calixto de
Jesus é um artista impor-
tante na história da arte
brasileira, com o seu esti-
lo acadêmico e histórico.
Ele ficou conhecido por
suas pinturas que retratam
paisagens, cenas religiosas
e fatos históricos do Brasil
e principalmente do que
hoje é a Região Metropo-
litana da Baixada Santista.

Calixto é considerado
hoje pioneiro do olhar fo-
tográfico em nossa região.
Ele cresceu em meio às
paisagens litorâneas que
mais tarde registrou em
telas e posteriormente em
registros fotográficos que
o ajudaram muito a cons-
truir cenas e panoramas
que remontam a constru-
ção histórica de muitos lu-
gares do estado de São
Paulo.

Em uma época em que
a fotografia ainda era rari-
dade no Brasil, Benedito
Calixto a abraçou como va-
lor documental e estético.
Atuando como um dos pri-
meiros fotógrafos do lito-
ral paulista, utilizava a câ-
mera fotográfica como fer-
ramenta de observação e
construção de memória vi-
sual. Com ela, registrava
os traços da arquitetura co-
lonial, os rostos dos caiça-
ras e os contornos da Mata
Atlântica conhecida hoje
como a Costa Sul do Esta-
do de São Paulo.

Seu envolvimento com
a fotografia não era ape-
nas técnica - era histórica.
Para Calixto, fotografar era
capturar a alma dos luga-
res e das pessoas; era um
gesto de preservação e

Colaboração de
Marcos Rogério Meneghessi

Fátima Cristina Pires
Historiadora, Especialista
em Patrimônio Histórico e

Mestre em Educação
Ilustração: Léa Camargo

VIÉS CULTURAL: Coreto, um amigo festeiro entre nós
s coretos são mágicos. Representam
a alegria de toda praça, o romantis-

mo de outrora, o ponto tradicional de en-
contro, das manifestações culturais, fes-
tejos e folguedos. Antigamente, eram a
alma das grandes igrejas (onde ficavam os
coros), mas acabaram abraçados pelo povo
ao saírem do espaço religioso e chegarem
às praças.

Trazidos pelos portugueses, os coretos
se instalaram inicialmente nas cidades me-
dievais e modernas da Europa, chegando
posteriormente ao Brasil, onde se torna-
ram elementos essenciais da identidade
local, lugares não só de canto, mas tam-
bém de dança, encontros sociais e cele-
brações diversas. Ainda hoje, brilham com
intensidade nas praças portuguesas, reve-
lando a herança cultural que deixaram para
nós.

Em termos de patrimônio, os coretos
estão diretamente ligados ao patrimônio
material e à memória afetiva de muitas ge-
rações. No município de Peruíbe, por
exemplo, o coreto ocupou lugar de desta-
que na Praça da Matriz, local onde viveu
momentos intensos de apresentações mu-
sicais, corais, brincadeiras e encontros co-
munitários. Mesmo que hoje esteja parci-
almente abandonado e esquecido, sua
estrutura ainda conta histórias das várias
retretas e festividades realizadas ali. Já
passou por três mudanças de lugar, acom-
panhando as sucessivas reformas na Praça
Monsenhor Lino dos Passos.

Hoje, esse coreto homenageia o maes-
tro Vicente Basile Neto, figura importan-
te na história cultural da cidade, juntamen-
te com outros mestres como Joaquim Tei-
xeira e Zivaldo da Silva. Esses maestros são

lembrados hoje através de ruas e escolas
que levam seus nomes. Mas fica a reflexão:
será suficiente essa homenagem diante da
relevância que tiveram para a cultura local
durante tantos anos? A preservação da me-
mória desses personagens é fundamental
para a construção da identidade local e para
reforçar o sentimento de pertencimento e
singularidade de cada lugar.

Historicamente, o coreto foi considera-
do o coração da "Vila", como era chamado o
centro de Peruíbe logo após sua emancipa-
ção, em 1949. Antes mesmo disso, já repre-
sentava um ponto essencial de encontro,
comércio e socialização para a comunidade.

Atualmente, a cidade possui dois core-
tos importantes: o já citado da Praça Mon-
senhor Lino dos Passos e o da Praça São Pe-
dro, localizado no Bairro Stella Maris. Am-

O so redor, riquezas que são parte integral
da nossa história. Um povo que não valori-
za sua história tende a aceitar qualquer
coisa, e qualquer coisa não traz identidade
nem o sentimento de pertencimento. Não
é necessário nascer em um local para pro-
tegê-lo e valorizá-lo; basta reconhecer que,
ao estar ali, fazemos parte dessa história
também.

Não é bairrismo, mas sim valorização,
preservação e orgulho pela história do lu-
gar, daqueles que o construíram e daque-
les que continuam a construí-lo.

Para finalizar, deixo uma reflexão sobre
identidade com uma frase de Mário de An-
drade, grande precursor da valorização cul-
tural brasileira, tanto na literatura quanto
na música. Ele captou com genialidade as
múltiplas manifestações culturais do Bra-
sil, ajudando-nos a reconhecer nossa diver-
sidade e identidade. Mário também criou
o SPHAN (Serviço do Patrimônio Histórico
e Artístico Nacional), atual IPHAN (Institu-
to do Patrimônio Histórico e Artístico Naci-
onal), mostrando clara consciência da im-
portância da preservação como legado para
a construção de uma nação verdadeira, que
se orgulha do que é e ama o que possui.

"Não devemos servir de exemplo a nin-
guém. Mas podemos servir de lição."

Mário de Andrade
Agradeço ao jornalista e pesquisador

Márcio pela sempre pronta e gentil cola-
boração e principalmente pelas fotos que
ilustram esse artigo.

DO LADO DE LÁ

Fátima Cristina Pires
Historiadora, Especialista em Patrimônio

HIstórico e Mestre em Educação
Gustavo Caperutto da Mota

Professor, Autor e Editor, Noz Editoria

LIVROS DE CALIXTO
A NOSSA HISTÓRIA SINGULAR

Esse mês a nossa coluna Do Lado de Lá
vai ser escrita a quatro mãos. Eu vou dar
apenas essa pequena introdução, pois eu
quero passar a palavra ao escritor, profes-
sor e editor Gustavo da Mota que está fa-
zendo um trabalho importantíssimo para
nossa história regional: a reedição das
obras de Calixto que relatam a história da
Baixada. É essencial dizer que Calixto não
só escreveu como ilustrou e mapeou o li-
toral brasileiro. Por isso, poder agora po-
der ter novamente o seu trabalho acessí-
vel materialmente é espetacular! Então,
neste mês de maio, mês da morte de Ca-
lixto (98 anos) no dia 30 de maio, eu com
muita satisfação peço ao Gustavo Mota
para que apresente o seu trabalho sobre
as reedições das obras de Calixto com mais
detalhes: Grato pelo espaço, Fátima! Pois
é: Benedicto Calixto está de volta em pa-
lavras, com o projeto de reedição de qua-
tro livros do renomado pintor e historia-
dor. São reedições independentes, publi-
cadas pela Noz Editoria, que buscam atua-
lizar a ortografia e oferecer mais informa-
ções, como notas de rodapé a mais e sites
complementares feitos para os livros. Até
o momento, 3 obras já estão prontas. A
primeira foi "A Vila de Itanhaém", que
pode ser encontrada na loja online UICLAP
(Google) ou Amazon. Já a obra "Capitani-
as Paulistas" tem lançamento previsto para
junho, e Memória Histórica Sobre a Igreja
e Convento da Imaculada Conceição de
Itanhaém tem previsão de lançamento
para o meio de agosto deste ano. A quarta
obra, Braz Cubas, ainda está em fase de
edição pela Noz.

Capas dos Livros reeditados de Benedito Calixto. Foto: Gustavo Caperutto da Mota

Os livros são de uma riqueza impressi-
onante de detalhes e transcrições, princi-
pal registro da história de Itanhaém e ca-
pitanias. Há relatos de acontecimentos
históricos como o incêndio do Convento,
o litígio da Condessa de Vimieiros e Con-
de de Monsanto, além de descrições vívi-
das da vida litorânea nos séculos passa-
dos e seus personagens marcantes, como
Leonardo Nunes, Anchieta e Martim Afon-
so.

Cabe um destaque especial ao livro A
Vila de Itanhaém, pois ele vem com a lis-
ta de livros da Biblioteca do Convento, ori-
ginalmente transcrita por Calixto com di-
versas imperfeições devido ao estado do
documento original, e agora restaurada
em maior completude por minhas pesqui-
sas nas Bibliotecas Luso-Hispânicas. O li-
vro contém o link para um site dedicado
ao acesso digital às obras que foram reen-
contradas através de minha pesquisa.

Concluo dizendo que ler as próprias
palavras de Calixto, adornada com fotos
próprias e mapas desenhados por ele, é
uma experiência fascinante que engran-
dece ainda mais o pintor, em sua faceta
de registros históricos. Sou suspeito, é cla-
ro, mas recomendo fortemente a leitura
a quem quiser sentir como se Calixto esti-
vesse ao seu lado, batendo um papo so-
bre os tempos de outrora!

Fátima Cristina Pires
Historiadora, especialista em

Patrimônio Histórico e Mestre em Educação.

Foto: Márcio Ribeiro

Ilustração: Léa Camargo

pertencimento. Esse mes-
mo impulso o guiaria em
suas pinturas de marinhas e
cenas épicas, muitas vezes
baseadas em estudos foto-
gráficos realizados por ele
próprio. Ao aprofundar-se
sobre as origens e as histó-
rias dos municípios de Ita-
nhaém e região, Calixto co-
labora com a construção da
memória visual do litoral
paulista, e por isso é lem-
brado como um cronista de
grande importância para a
captação da história e da
arte local e regional, com seu
equipamento de grande va-
lia.

Com todo esse zelo pela
história e memória de Ita-
nhaém, podemos dizer que
Benedito Calixto foi e é o
responsável por fazer o sur-
gir esse olhar de pertenci-

mento e orgulho caiçara.
Ele nos mostra esse olhar
inaugural, atento e profun-
do, que soube desde cedo
que a história se escreve
com luz, sombras, tons e
contra tons, memórias,
verdades e emoções.

A história tem vários
ângulos para observarmos
esses lados e Calixto é o
mestre que nos conduz
nesse encantamento tão
real de captar e assim en-
tender o segundo do tem-
po que nos prende à his-
tória das histórias da vida
e do cotidiano.

bos são testemunhas vivas das tradições e
histórias locais.

Esta coluna pretende exatamente valo-
rizar essa memória, abordando bens mate-
riais e imateriais que frequentemente ficam
esquecidos, mesmo quando estão claramen-
te presentes e têm suas histórias para con-
tar. O coreto é um exemplo emblemático,
vivo na memória afetiva das gerações des-
de os anos 1930 até os anos 1990, abrangen-
do quase sessenta anos de relevância cul-
tural e social.

Assim, o coreto simboliza exatamente o
coração que pulsa em cada praça: um lugar
de trocas, aprendizado, apreciação e valori-
zação da arte em suas variadas manifesta-
ções. Mais do que nostalgia, buscamos res-
saltar a importância de conhecer, valorizar
e aprender com as riquezas culturais ao nos-
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natação no inverno é
uma excelente opção
para manter a saúde fí-

sica e mental em qualquer
idade!

A natação no inverno traz
diversos benefícios:

Fortalecimento do sistema
imunológico, nadar regular-
mente, mesmo no frio, ajuda
a melhorar a circulação e a
fortalecer a imunidade redu-
zindo a incidência de gripes e
resfriados.

Alivio do estresse e melho-
ra de humor. Melhora da ca-
pacidade cardiovascular e
respiratória, o contraste en-
tre o ambiente aquecido da
piscina e o ar frio pode forta-
lecer os pulmões e coração.

Já para as crianças, desen-
volvimento físico e motor, pre-
venção de doenças respirató-
rias, aumento da resistência
e energia, além da socializa-
ção e disciplina.

Praticar a natação no in-
verno exige alguns cuidados
especiais para garantir con-
forto, segurança e aproveitar
todos os benefícios da ativi-
dade. Aqui estão as principais
recomendações:

Escolha uma piscina aque-
cida, a temperatura ideal da
água para a natação no inver-
no deve ficar entre 28º e 31º,
para adultos e crianças aci-
ma dos 6 anos e para bebês e
crianças até 5 anos entre 30º
e 32º.
- Mantenha-se aquecido

antes e depois do treino
- Use um roupão ou agasa-

lho ao sair da piscina
para evitar o choque tér-
mico.

- Tome um banho morno
antes de entrar na água
para ajudar o corpo a se
adaptar.

- Seque-se bem após o trei-
no, especialmente os cabe-
los e ouvidos, para evitar
resfriados e otites.

A Natação no Inverno

HIDRATE-SE
MESMO NO FRIO

- Evite ficar parado com rou-
pa molhada após o treino.

- Proteja-se do vento e do frio
ao sair

- Apesar de não sentirmos
tanta sede no inverno, a na-
tação desidrata o corpo.
Beba água antes e depois do
treino.

- Se possível, use um secador
para os cabelos e mude-se
rapidamente para roupas
secas.

MANTENHA A REGULARIDADE
Nadar pelo menos 2 a 3 ve-

zes por semana ajuda o corpo
a se adaptar melhor ao frio e
mantém os benefícios do exer-
cício.

Seguindo essas recomen-
dações, a natação no inverno
pode ser tão prazerosa e sau-
dável quanto no verão!

AGENDE UMA AULA
GRÁTIS COMO
DEGUSTAÇÃO

A A 5ª edição da Regata Ve-
leja Peruíbe foi um grande su-
cesso, reuniu mais de 600 pes-
soas ao longo de dois dias de
celebração, esportividade e
integração náutica. O evento
que já se consolida como um
dos principais do calendário
náutico regional, contou com
a presença de velejadores ex-
perientes e novos talentos do
esporte.

Na competição, a equipe
Cananéia Sailing, formada por
Alexandre e Billy, conquistou
o lugar mais alto do pódio,
sagrando-se campeã da rega-
ta. Em segundo lugar, repre-
sentando a Escola de Vela Pe-
ruíbe, ficaram Caique e Ale-
xandre. O terceiro lugar tam-
bém foi para a casa, com a
dupla Samyr e Marcelo, da
Escola de Vela Peruíbe.

O tradicional Prêmio Tar-
taruga, destinado ao penúlti-
mo colocado, foi entregue de
forma descontraída a Marce-
lo, também da Escola de Vela
Peruíbe, celebrando o espíri-
to esportivo e o bom humor
que marcaram o evento.

Com ventos favoráveis e
muita animação, a 5ª Regata
Veleja Peruíbe reforçou seu
papel na promoção da vela e
no fortalecimento da cultura
náutica no litoral paulista.
Que venha a 6ª edição!

5ª Regata Veleja Peruíbe


